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Introdução 
 

O Rhipicephalus (Boophilus) microplus exige um único hospedeiro para a sua evolução, no 

qual realiza todas as mudas, apresentando no seu ciclo biológico, duas fases: uma parasitária 

e uma fase de vida livre. Sabe-se que a maioria dos carrapatos, aproximadamente 95% da 

população, está na vegetação, nesta fase de vida livre (fêmeas ingurgitadas em postura, ovos 

em incubação e larvas esperando o hospedeiro) e apenas 5% estão parasitando os bovinos 

(larvas, ninfas e adultos). Porém a maioria dos estudos e tecnologias está direcionada para 

esses 5%, por ser esse o estágio que causa os prejuízos diretos (espoliação sanguínea e suas 

consequências) e indiretos (complexo Tristeza Parasitária Bovina) aos bovinos (NETO; 

TOLEDO-PINTO, 2007).  Pela capacidade de desenvolvimento de resistência aos 

carrapaticidas, verifica-se redução gradativa na eficácia desses produtos. Na tentativa de 

contornar este problema, a substituição do princípio ativo e a redução no intervalo entre 

tratamentos são as estratégias utilizadas com maior frequência pelos criadores. O uso de 

fitoterápicos destaca-se devido à grande variabilidade de espécies existentes, baixo custo, fácil 

disponibilidade na propriedade e, principalmente, pela baixa ou ausência de contaminação do 

ambiente e, em consequência, dos animais e do homem (HEIMERDINGER, 2005). De acordo 

com Matos (2000), a avaliação de novas drogas vegetais através da pesquisa é o caminho 

para que se possa fazer o correto aproveitamento das plantas medicinais e seus derivados 

aplicados a fitoterapia. O presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do extrato 

etanólico da planta Tamarindus indica L. sobre o ciclo reprodutivo de teleóginas de 

Rhipicephalus (Boophilus) microplus. 

Metodologia 
A casca do Tamarindus indica L. foi coletada em uma fazenda na periferia de Teresina 

onde foi identificada no Herbário Graziela Barroso/TROPEN/UFPI. A casca foi dessecada em 

estufa de circulação forçada de ar durante três dias, a uma temperatura de aproximadamente 

45° C (±) e em seguida, triturada em moinho folhear tipo faca. O extrato etanólico foi obtido 

submetendo o material ao processo de maceração a frio em etanol PA por quatro extrações 

sucessivas no período de Setembro a Outubro de 2009 e posteriormente concentradas em 

rotavapor a 50° C e liofilizado. Foram utilizadas teleóginas ingurgitadas colhidas de um rebanho 

bovino em uma fazenda na periferia da cidade de Teresina-PI, posteriormente foram limpas e 

pesadas. Posteriormente foi formado grupo de 10 teleóginas, as quais foram colocadas em 

copos de PVC, contendo 20ml do extrato etanólico nas concentrações 10%, 5%, 2.5%, 1.25% 

e 0.625% durante 10 minutos. Esse procedimento foi feito em triplicata tanto para os grupos 

testes quanto para o grupo de controle (água destilada) e grupo padrão, no qual foi utilizado o 



amitraz 0,25mg/ml (BITTENCOURT et. al., 1999). Transcorrido o tempo de imersão as 

teleóginas foram retiradas e secas com papel toalha, sendo fixadas em fita adesiva de dupla 

face em placas de Petri (100x15mm), as quais foram mantidas em condições ambientais de 

temperatura e umidade do ar para observação do índice de eclosão. Depois da ovipostura os 

ovos foram pesados e colocados em seringas de 20 ml e tampados com algodão hidrofílico a 

fim de que ocorresse a eclosão. Foram avaliados os seguintes parâmetros: Peso inicial das 

teleóginas, Período de postura, Percentual de eclosão de larvas, Período de incubação e 

Período de eclosão com o objetivo de calcular a eficiência reprodutiva (ER) e a eficiência do 

produto (EP), em conformidade com Drummond et al. (1973). 

Resultados e discussão 
A Avaliação da atividade reprodutiva “in vitro” com extrato etanólico da Tamarindus indica L. 

no tempo de 10 min de imersão mostrou não existir diferença em relação ao controle negativo 

no que diz respeito ao período de pré-postura e postura, ambos apresentando o mesmo tempo 

de 3 e 17 dias respectivamente para pré-postura e postura. E ainda, observou-se que o extrato 

etanólico de T. indica L na concentração de 10% não interferiu na oviposição das teleóginas já 

que a média da pesagem dos ovos(g) do extrato etanólico aproxima-se da média apresentada 

pelo teste com a água destilada+DMSO. A maior concentração do extrato testado (10%) 

apresentou eficácia de apenas 3% sendo que segundo BRASIL (1990) a legislação relativa à 

comercialização de carrapaticidas no Brasil, o valor mínimo de eficácia recomendado é de 

95%. O percentual de eclodibilidade de 100% está de acordo com Castro et al. (2008) em 

pesquisa realizada com a infusão de citronela na concentração de 100%. Não houve diferença 

significativa entre a eficiência reprodutiva das teleóginas tratadas com o extrato etanólico e o 

controle negativo (água destilada+ DMSO). Já em relação ao controle positivo (amitraz) houve 

diferença significativa pelo teste de Tukey a 1% de probabilidade.  

Conclusão 
No presente trabalho o extrato etanólico do T. indica L não foi eficaz no controle do ciclo 

reprodutivo das teleóginas. 
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